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Gersinho nos deixou no últi mo domingo, 
17. Contamos um pouco de sua história. 03
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Parabéns, Cambuí!
O pedaço mais feliz do Sul de Minas!
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Fica assim...

O Gersinho que guardo no coração

Por Luís César Fonseca*

Fica assim.
Era dessa forma que 

nosso amigo Gersinho 
encerrava suas conver-
sas, seja por telefone ou 
pessoalmente. Junto com 
essa frase vinha um sor-
riso e um carisma sem 
igual, semelhante ao seu 
tamanho e o tamanho de 

Por Jonas Costa*

Não sei como foi a infân-
cia do Gersinho, até porque 
nunca perguntei a ele, mas 
imagino que tenha se pas-
sado num ambiente de li-
berdade e alegria. Se era 
isso que oferecia às pesso-
as que, como eu, passaram 
a conviver com ele já adul-
to, é muito provável que 
tivesse recebido isso em 
abundância desde menino, 
o menino livre e alegre de 
Cambuí que permaneceu 
assim durante os 57 anos 
em que esteve entre nós.

O menino sempre viveu, 
porém dentro do homem 
que nos deixou cedo de-
mais. Diante da sua partida 
prematura, repentina, ines-
perada, senti que não teria 
condições de escrever nada, 
tendo de homenageá-lo ape-
nas com o silêncio. Acontece 
que o silêncio não combina 
com o Gersinho. A liberdade 
e a alegria que ele nos pro-
porcionava fazem barulho. 
O barulho da imprensa livre 
e daquela risada que não va-
mos mais ouvir.

aqui o negócio cresceu. É 
claro, com muitas di�icul-
dades, muitos desa�ios. 
Mas ele nunca esmoreceu, 
nunca desanimou. Ao con-
trário, sempre nos dizia: 
vai dar certo! E deu, Ger-
sinho. São 435 edições, em 
12 anos de muito traba-
lho. Seu fruto, seu sonho.

Há tanto o que falar, 
que faltam palavras para 
expressar quem era Ger-
sinho. O pai zeloso, o ami-
go sempre presente, o 
marido carinhoso e aten-
cioso, o �ilho dedicado, o 
irmão amado. Não havia 
tempo ruim. Pelo contrá-
rio. Se estivesse, ele con-
seguia fazer �icar bem. 
Esse era o Gersinho.

Vai fazer falta, meu 
amigo. E como vai! Seus 
conselhos, sua força de 
vontade e sua alegria es-
tarão sempre comigo. 

Gerson Benedito de Oli-
veira deixa a esposa, Mari-
ângela, os �ilhos Paulo e 
Pedro, a ex-esposa Cleu-
sa (mãe de seus �ilhos), a 
mãe Terezinha e os irmãos 
Maurício e Eduardo. E uma 
legião de amigos.

Fica assim, amigo. A 
gente se encontra!

*É editor-chefe do 
Gazeta do Vale 

seu coração.
Aliás, seu apeli-

do, no diminutivo, 
não representava a 
grandeza do ser des-
ta pessoa. Se o cha-
mássemos de ‘Ger-
são’, ainda era pouco. 
Teríamos que pensar 
num aumentativo 
que �izesse jus a pes-
soa que era.

Pois é. 
E a alegria, entu-

siasmo e otimismo, 
suas principais ca-
racterísticas, cala-

ram-se no último domingo, 
17 de Maio. E foi justamen-
te o coração, de tão enor-
me para ajudar ao próxi-
mo, não coube mais em 
seu peito. Parou. Silenciou. 
Deixou a todos nós atôni-
tos, perdidos, incrédulos.

Há pessoas que nun-
ca imaginamos que iriam 
tão cedo. O Gersinho era 
uma delas. Por onde pas-
sava, cativava os ambien-

tes, dominava as rodas de 
conversa. Sua voz soava 
como trombone. Era im-
possível não notá-lo. 

Gersinho era um em-
preendedor. Escritório 
de Contabilidade, lojas de 
bijuterias, jornal. Foram 
várias as atividades ao 
longo de sua vida. Atual-
mente, estava empolgado 
com projetos na área imo-
biliária, tinha consegui-
do o tão sonhado CRECI. 
Era mais um desa�io que 
aquele homem de 56 anos 
tinha pela frente. Porém, 
ele nunca escondeu sua 
paixão por dois segmen-
tos em especí�ico: a co-
municação e a política. 

Começo pela últi-
ma. Foi candidato a ve-
reador, por pouco não 
se elegeu, �icando como 
primeiro suplente. Foi se-
cretário de Administra-
ção e Fazenda na gestão 
do ex-prefeito Benedito 
Antonio Guimenti. Foram 

oito anos de muito traba-
lho na Prefeitura de Cam-
buí. Aliás, a amizade en-
tre eles ultrapassou as 
barreiras políticas e foi 
levado para a vida. Fez 
o que pode para ajudar. 
Deixou sua marca.

Mas, foi na comunica-
ção que ele se destacou. 
Fez parte da fundação da 
TV Extremo Sul, e lá teve 
seu programa semanal, o 
‘Esporte Mais’. Não tinha 
tempo ruim. Todo �inal 
de semana lá estava ele, 
juntamente com o Fio, �il-
mando campeonatos e 
torneios pela zona rural 
de Cambuí. Ele gostava de 
estar no meio do povo. Ali 
se sentia bem.

Foram anos à frente 
do programa, onde tive 
o prazer de ser convida-
do por ele a fazer par-
te, em 2003. Minha pri-
meira experiência na TV. 
E ali, construímos uma 
amizade que durou esses 

17 anos, e que será eter-
na. Foi um prazer, e um 
aprendizado sem tama-
nho, dividir a bancada e 
as transmissões com ele.

Por �im, chegamos ao 
nosso Gazeta do Vale. Um 
sonho que nasceu em 2008 
e que está aí, até hoje, pres-
tes a completar 12 anos no 
próximo dia 4 de julho.

Ainda lembro aquela li-
gação, onde me contava a 
vontade de ter um jornal. 
Perguntou-me o que acha-
va e como seria. Empol-
guei-me com o projeto. E 
lá fomos nós. Gerson, Ma-
riângela, sua �iel e amada 
esposa, que sempre este-
ve ao seu lado em todos os 
momentos, o Humberto, o 
primeiro sócio, e eu, rumo 
a Santa Rita do Sapucaí. Lá 
se juntou a nós o Jonas Cos-
ta, excelente jornalista.

A escolha pelo Vale da 
Eletrônica se deu justa-
mente pelo fato de Mariân-
gela ser de lá. Ele percebia 
que havia uma necessidade 
de um produto novo, dife-
rente (esta parte da histó-
ria eu deixo com o Jonas, no 
texto abaixo).

Fundamos, trabalha-
mos, dedicamos. Após um 
período em Santa Rita 
voltamos para Cambuí. E 

A partida do Gersinho é 
mais triste justamente por-
que ele era muito alegre. Na 
redação da sua Gazeta do 
Vale, onde eu e a minha espo-
sa Cíntia Ferreira trabalha-
mos juntos duas vezes, ele di-
zia que até a tristeza pulava 
de alegria, um paradoxo que 
aparece inclusive no livro de 
Jó, conforme descobri depois, 
mas que não tive tempo de 
lhe dizer. Quanto à liberdade, 
em nenhum outro jornal tive 
maior. Mesmo com divergên-
cias entre nós e dores de ca-
beça para ele, o dono.

Por valorizar essa liberda-
de de escrever, decidi trans-
formar a minha dor em tex-
to. É o mínimo que o Gersinho 
merece de mim agora. Ele 
não era meu ex-patrão, mas 
um amigo, padrinho de casa-
mento até. Ser jornalista no 
interior tem vantagens como 
essa, a de trabalhar para gente 
como a gente, gente da nossa 
gente, nada que se pareça com 
um magnata da mídia. Gente 
cujas fezes fedem tanto quan-
to as nossas, diria o amigo Ed-
son Carvalho.

O Gersinho gostava de 

pessoas simples como ele. 
Eu também gosto, e isso nos 
aproximou. Na primeira fase 
da Gazeta, ele adorou o re-
sultado de pautas que havia 
sugerido a partir do seu fas-
cínio pelas �iguras do povo. 
Uma dessas matérias foi um 
per�il do engraxate Amadeu, 
de Cachoeira de Minas, es-
crito e fotografado pelo cole-
ga Luis Cesar Fonseca. Outro 
trabalho coube a mim: a ro-
tina dos carroceiros de San-
ta Rita do Sapucaí.

Santa Rita, aliás, deve 
muito ao Gersinho, que resol-
veu começar o seu jornal ali, 
terra minha e da sua compa-
nheira Mariângela Teles Mar-
ques, mesmo sendo ele de 
Cambuí. Naquele tempo, ju-
lho de 2008, o Gersinho e seu 
primeiro sócio na empreita-
da, o também amigo Hum-
berto Oliveira, deram aos 
santa-ritenses um dos melho-
res jornais que já tivemos, o 
primeiro gratuito, onde mui-
ta gente boa teve espaço – 
para alguns, a primeira opor-
tunidade na imprensa.

Sou muito grato ao Ger-
sinho e creio que ele talvez 

não soubesse que é tão que-
rido por tanta gente que ago-
ra o homenageia. Na ver-
dade, isso não deveria nos 
surpreender, porque ele 
sempre semeou bons sen-
timentos. Quando a Gaze-
ta completou um ano, ele fez 
questão de dedicar um enor-
me espaço para agradecer a 
todos os colaboradores do 
jornal até então: os primei-
ros funcionários, articulis-
tas, anunciantes, parceiros, 
um por um.

Na sua simplicidade de 
menino, ele fez o que pou-
cos fariam no seu lugar. In-
vestiu em diferentes ativida-
des e cidades, desenvolveu 
múltiplos interesses e talen-
tos, homenageou invisíveis, 
manteve-se secretário nos 
oito anos de um governo ho-
nesto, praticou o piso sala-
rial que ninguém por perto 
pagava, deu segunda chan-
ce a quem merecia ou não… 
Era muita bondade para um 
só coração. Que ele continue 
livre e alegre, com Deus.

*Jonas Costa é jornalista e 
foi um dos primeiros funcio-

nários do Gazeta do Vale

HOMENAGEM

VANILDA BELIZÁRIO
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Sem festa, Cambuí celebra 
128 anos

Luís César Fonseca

No próximo domin-
go, 24 de Maio, Cambuí 
comemora 128 anos de 
emancipação política. 
Porém, ao contrário de 
outros momentos, não 
haverá festa. Determina-
ções estaduais e munici-

pais impedem a realiza-
ção de qualquer tipo de 
evento que possa gerar 
aglomeração de pessoas. 

Encravada entre as 
montanhas da Serra da 
Mantiqueira, Cambuí 
possui uma vocação eco-
nômica marcada pelo 
comércio, plantações de 

morango e batata. Ali-
ás, a fruta vermelha é 
responsável por gran-
de parte da produção 
de todo estado de Minas 
Gerais.

Na página a seguir, 
vamos apresentar algu-
mas fotos e lembrar da 
história de nossa cidade.
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Cruz das Almas e o Carro de Boi

Segundo relatos de antigos moradores (locais 
e da região), neste local (Bairro da Água 

Comprida) existia um cemitério de escravos!! 
Por volta de 1910/1920 houve muitas mortes 
por várias doenças que assolaram a região: 

febre amarela, tifo, gripe ...
Mortes acontecia todos os dias, de até chegar 
um Carro de Boi carregado de corpos, sendo 

enterrado os mortos e com eles também o 
Carro de Boi (sem os bois), isto é, todos juntos 

numa grande vala!

Autor - Sílvio Sérgio Eiras (página Lembran-
ças de Cambuí, no Facebook)

Este na foto ao lado é o Padre Antonio Paschoal. A 
foto remete a 1939, com a primeira reforma da Igreja 

Matriz de Nossa Senhora do Carmo.
O busto se refere ao Dr. Benedito Valadares, prefeito 
de Cambuí à época. Este monumento, segundo refe-
rências históricas, foi derrubado em 1945, durante o 
conflito entre os Botinudos (PSD) e Rabicós (UDN). 
Ele foi retirado e estraçalhado por uma marreta, de 

acordo com José Hamilton Lambert. “O artista plásti-
co que esculpiu o busto, João Batista Correia, ficou tão 
chateado que disse: ‘vou embora dessa terra e nunca 
mais volto’”, disse seu Hamilton em uma postagem na 

página Lembranças de Cambuí, no Facebook.
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VENDO LOTE 419 M2 - 4KM DO CENTRO DE CAMBUÍ
PRÓXIMO AO RESTAURANTE DO CAPELA

CONTATO: (35) 99802-8203

Vendo jornais velhos 
Os interessados devem entrar em contato pelo 

telefone abaixo:
(35) 3431-3047 
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